
Da sucursal de 
BRASÍLIA 

O depoimento do ex-ministro do 
Exército, Sylvio Frota, na CPI da 
dívida externa, marcado para o dia 
26, poderá ser impedido se o presi-
dente da Câmara, deputado Flávio 
Marcílio, acolher requerimento que 
lhe foi encaminhado pelo vice-líder 
do PDS, deputado Jorge Arbage, so-
licitando a exclusão do chamado 
"Relatório Saraiva" da pauta dos 
trabalhos daquela comissão. 

Arbage — que desde o momento 
em que o episódio Saraiva surgiu, e 
com ele o envolvimento do ministro 
Delfim Netto em supostas irregulari-
dades na intermediação de emprésti-
mos externos, tem falhado em seus 
esforços para impedir o exame da 
questão, atuando como representan-
te da liderança do PDS — optou por 
formalizar seu protesto, sob a justifi-
cativa de que aquele caso é alheio 
aos objetivos da CPI. 

Flávio Marcílio disse ontem que 
somente decidirá a questão que lhe 
foi submetida na próxima semana, 
mas o presidente da CPI, deputado 
Alencar Furtado, admitiu que recor-
reria ao plenário se houver uma 
eventual decisão contrária de Marcf-
lio, na qual disse não acreditar. 

Em realidade, o depoimento do 
ex-ministro do Exército, urna das 
primeiras pessoas a tomar conheci-
mento do Relatório Saraiva, em abril 
de 1976, está causando preocupação 
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_ em áreas militares de Brasília. Além 
de a palavra de Frota, como ex-mi-
nistro de Estado, possuir um peso 
maior do que a de todos os demais 
depoentes que o ,antecederam na re-
velação do "relatório", teme-se que 
ele ceda aos apelos que lhe têm sido 
dirigidos no sentido de que revele o 
documento. Mais ainda: se não o 
fizer, continua em aberto a possibili-
dade de que outro depoente, general 
Adyr Fiúza de Castro, o faça. Sobre-
tudo porque o oficial, processado pe-
lo ministro Delfim Netto, poderia ter 
na CPI o foro adequado para revelar 
o documento em que baseou as de-
clarações que lhe valeram a ação 
judicial que lhe é movida pelo ex-em-
baixador em Paris. 

Existe ainda outra dificuldade 
para manter o documento em sigilo. 
Se porventura ele não for revelado 
nem por Frota nem por Fiúza, o 
próprio Saraiva — segundo depoi-
mento de oficiais que com ele têm 
mantido contatas — estaria disposto 
a confirmar o depoimento do coronel 
Dickson Grael, com o que evitaria a 
acareação entre ambos. 

O ex-governador da Bahia, Antó-
nio Carlos Magalhães, deverá ser o 
próximo convocado pela CPI. Na 
qualidade de ex-presidente da Ele-
trobrás, no governo Geisel, ele teria 
impedido a consumação do emprés-
timo de banco francês destinado à 
construção da hidrelétrica de Tucu-
ruí — de que resultariam comissões a 
Delfim Netto. 


